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ô8Pülldos barra• votação de 
proposta sobre gás nato a 

CULTURA 

A intervençilo de depu­ 
tados das bancadas de Mato 
Gros. o do Sul, Pcrnnmbuco, 
Bahia e Rio Grande do or­ 
tc conseguiu barrar a vota­ 
ção da PEC (Proposta de 
Emenda Constitucional) que 
acaba com a cobrança na ori­ 
gem do ICMS sobre com­ 
hustiveis derivados de gás 
natural e de petróleo 

ptp05tt, Sc aprova­ 
da como pretende o Gover­ 
no, vai causar um prejuízo 
de RS I O milhões na arreca­ 
dação de Maio Grosso do 
Sul, o principal beneficiado 
com a importação do gás 
boliviano. Com a obstrução 
da pauta, a votação foi adia­ 
da para a semana que vem. 
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Ramão Pare ies discorda dia tr Im 
aluno: d )iro %erra fino par 

P etataz 
ré-even11 

d Recorde 
P éliC 

O poeta Guimarães Rocha 
apresentou-se neste dia oito de 
agosto, no teatro da (Univerida­ 
de Catoli a Dom Uosco (Av 
Iamandare, 6 000-Jardim Semi­ 
n,1r10) ,·m Campo Grande-M~ O 
objetivo do evento foi antecipar 
esclarecimentos e demonstrar a 
arte de escrever do intelectual po­ 
pular, que se dispôs a bater o re­ 
corde poetico lançando 15 livros 
inéditos num unico dia, recitan­ 
do o seu contcudo por quinze ho­ 
ras consecutivas ieste pre-even­ 
t, Guimarães Rocha respondeu 
aos interessados - autoridades. 
jomalislas. professores. acadêmi­ 
cos. ob,crvadores e alunos cm 
geral, sobre o seu me todo de tra­ 
balho. processo de criatividade, 
estilos e, principalmen1e. os rno­ 
tvos que o levaram a estabele- 

• cer o desafio e o recorde poé1i­ 
co • a serem concre1izados no 
dia 24 de agosto, a panir da.s 7h 
na UCDB PA-03 

N S CRIES 

Atendendo a mamfcsto de pais de alunos e de lideranças do 
bairro Cerrad111ho. que estão muno descon1en1cs com a transferência 
de estudantes da 7e 8' Sénes da Escola \lumc,pal Cio, 1s \1arcehno 
de Oliveira para a Escola Pedro AJala. locah=la no bairro Agua Doce. 
o \'ereador Ramào Paredes (PFL) apresentou indicação na sessão or­ 
dmána desta semana. da Câmara Mumc1pal. sol1c11ancfo explicações 
a iecretána Mum1cipal de Educação e que essa medida seja resta o 
maus rapido possivel 

O Vereador ressaha que a transferência de alunos nesse penedo 
do ano letvo, além de preocupar os pais 1ambém causa uma sene de 
1ranstomos oos propnos estudantes, como por exemplo a falia de adap­ 
tação em outra Escola, tanto no que diz respeilo ao rel:JC1onamento 
com oulros alunos. que são 1otalmen1e desconhecidos, como também 
com os seus novos professores Ramào Paredes observa que para es- 
1udarem na Escola Pedro Ajala, no bairro Agua Doce, os estudames 
do bairro Cerradmho agora têm de levantar de m:idrugada para espe- 
rar conduci lr o a/la ésa fstqde d»•• lgçe n nato 

·+resto aos ««aos que permanecem estudando na Escola Iovas 
\larcehno MG.-03 

AGRICULTURA 

ist 
eleciona 

~ rilores 
Encerrar-se-ão. dia 20 de 

gosto proximo, as menções 
para o XIV Concurso Nacional 
de Conlos, promoção da revista 
BRASÍLIA. Para a mscnçào. 
gratis basta remeter o Conto, 
dardogr:ifado. espaço dois, uma 
va, sob pseudônimo. com nome 
e endereço em envelope a parte, 
(mas anexo), para CONCURSO 
NACIONAL DE CONTOS· 
2001 Caixa Postal l 13 J • Rio de 
Jancrro/RJ Cep 20 001.970 

PA&.-Oi 

Governo e 1E 
devem estud C----no 

Produtiva do leite 

OPINIÃO 

A Federação de Agricul­ 
tura de Mato Grosso do Sul 
(FAMASUL). a Secretaria de 
Produç.io (Seprod) e o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de Mato Grosso do 
Sul (Scbrae/MS) pretendem 
coletar infonnações sobro.: o 
setor leiteiro no Estado pnrn 
estruturar um grupo de traba- 

lho e elaborar projetos articu­ 
lados para o setor. A 1 • Reu­ 
nião Técnica da Platafonnn 
Tecnológica do Leite, que 
aconteceu no Sebrae I IS, na 
última terça feira. apresentou o 
perfil do setor no Estado. 

Segundo o Dirctor/Secrc­ 
tário da Famasul. Adernar Sil­ 
va Junior, Mato Gros o do Sul 

representa 5% da produção de 
Leite do Pais. 'Temos regiõe 
estrururadas na produção leitei­ 
ra como o Bolsão e a região de 
Dourados e Campo Grande". 
afinnou, .. mas os produtores 
que ainda não 1ern essa estru­ 
rura acabam trazendo prejuízo·· 
para a produção". disse. 

P S-05 

[para 
a 
legislativa 

Escreve Pedro Pedreira 
A Manlene, secretana do Direror Fm:mceiro d:i Assembléi:i., vru 

gostar desta crônica (ou sena comenr:i.rio, opinião, artigo?) - leitora vo­ 
ra: de livros e revistas religiosas, sempre procurando fonalecer o espiri­ 
to, gente fina a minha amiga Para "fortalecer" o espiriro. remos v:inos 
caminhos, lembrando o 1ago Paulo Coelho, temos o "Caminho de San­ 
tuago", um mais pesado. os "E.xercic,os de Santo Inácio de Loyol:i" " um 
ourro. desconhecido para rnuiros mortais. mas conhecidíssimo do pes.so- 
11 de imprens:i. sobretudo dos diretores de pequenos (e herôicos) jom:ris 
:l inrenor. esse caminho apura a sensibilidade, despera a tolerinca, a 
renuncia, a compreensão, determinação, é o c:iminho de quem tem e 
tenta receber créditos na Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul 
E dose. :-150 é caminho. e mais uma "via crucis", quem carrega a cruz 
i os diretores de jornais do interior (e alguns da capital) Há os ilumi- 

nade s, estes não precisam caminhar, o tesouro lhes vem as mios como 
num passe de maga uma didiva divina P-@g 



Etado de Mato Grosso do sul 
Potlu .Jutlid:írio 
C.:0111:11 l.l de .lartli111 
I' Vara 
Edital de Citação - Usucapião 
P'raro do Edital: 60 Dias 

() Doutor Luz Carlos de Souza Ataide, Juiz de 
Direito da I Vara'ivel de Jardim-MS, na forma da ler, 
etc 

l·AZ. SABER a todos quanto o presente Edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, o (a) rcqucrido(a), 
bem como seu(s) cônjuge(»). se casado(a)(s) for(em), 
confrontante(s) e aos eventuais interessados, ausentes 
e desconhecidos, a(o)s) qual(is) se encontra(m) em 
local incerto ou não sabido, que se processam os autos 
de Usucapião/Jurisdição Contenciosa, sob o n" 
O l 3.00 O00003-8/0000, proposta por Iro Inocêncio lar­ 
bosa e 0111ros, 1;()111ra Lcopoldino Cnmnrgo e outro, do(s) 
imóvel(is) assim descrito(s): Assim, fica(m) a(o)(s) 
mcsino(s) dcvidamen1c CITADO(S) para responder à 
ação, querendo, no prazo de 15 (quinze) dias, contados 
do transcurso do prazo deste edital. /\üVl:RTÊN 1/1: 
Não sendo contestada a açilo no prazo marcado. prcsu­ 
mir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articula­ 
dos pelo autor na petição inicial (art. 285. ele art. 319 
do CPC'). que s..:guc resumidamente transcrita: " ". E. 
para que chcgu..: ao conhecimento de todos, partes e 
terceiros, cu, 11nm Dinis Rosn o digitd e. eu, 
Cleuzandir Gonçalves Franco Mougenot, Escrivã(o) 
Judicial o conferi e assino p/ detem,inaçilo judicial. 
Comarca de Jardim(MS), 19 de abril de 2001. 
Cleuzandir G.E Mougenot 
Escrivã Judicial assina p/detenn. 

Edital de Citnçi\o do(s) henlciro(s) ou sucessores de Ed­ 
son de Albuquerque, corn prazo de trinta (30) dins. 

A Dr'. Simone Nakarnatsu, MM'. Juiw de Direito cm 
substituiçno legnl da Úriica Vara desta Comarca de Donito 
Estado de Maio Grosso do Sul, na Forma da Lei ele. ' 

Cita o(s) herdciro(s) ou sucessores de Edson de 
Alb_uqucrquc, alunlmcntc rcsidcntí.'{s) cm lugar incerto e nilo 
sabido, dos termos da Açilo de Execução Entrcl!ll Coisa ln­ 
certa / Execução 028.96.000009-4/0000 em que Humberto 
Cezm Fiori move contra Edson de Albuquerque e sun mu­ 
Iher, Tereza Lima de /\lbuqucrquc, cm curso por este Juízo 
e Cartório da Unica Vara Civel, e para no prazo de dez ( t0) 
dias, pngar{em) no exeq0enlc o débito reclamado nn inicial 
ou, seguro o juízo, apresentar embargos. Cnso os devedores 
nlo paguem os scmo,·cntí.'S rc-clnmados, no prazo de I O (dez) 
dias e no mesmo prazo não os deposite cm Juízo, caso quei­ 
ra tnterpor embargos. seja dado prosseguimento à presente 
ação com n expedição do mandado de busca e apm:nsão 
(ar.625 e seguintc-s do CPC.) O prazo para aprcscntar(em) 
nm111fostnçào c~mcçnnl n fluir da datn do ténnino do prazo 
do presente edital. Eu, Reni Roberto Perin, o digitei, e 
eu (Audir Bispo dos Snntos) Escrivão Judicial o con­ 
feri e subscrevi. Donito-M , t 7 de julho de 2001. 

Va!Jn'tlo Melo e Oll2ll - Brasílin/DF 
Executado. no dia 11 clc junho, o maior terrorista do pais, 

na penitenciária de Tcrre llau1c, em lndíann, Estados Unidos. 
limothy Me Veigh. trinta e três anos, branco, ex-combatente do 
Golfo Pérsico, colocou a bomba - um micro ônibus com duas 
toneladas de explosivos - em fn:ntc a um prédio de escritórios 
federais, cm Oklahoma e matou 168 pessoas. inclusive 19 cri­ 
anças, fcTindo mais outras (í7-l, tudo em 19 de abril de 1995. O 
acusado foi mono com wna carga letal de anestésicos, na eia. 
Trintn testemunhas e mais de trezentos convidados assistiram 
ao espetáculo, em circuito fechado de televisão. Ele roo quis 
clemência e nem se arrependeu do que fez. Um fanático 
ultradircirista. Mas o que fez? Um alo de vingança, confessou. 
contra o massacre da polícia federal à família de um fazendeiro 
no Estado de ldaho, acusado ck venda ilegal de armas, em 1992. 
Depois, uma pcrscguiç;1o à seita rcligiosa Rruno Davidiano do 
fan:ltico David Korcsh que, após um o.-rco de mais de cinquen­ 
ta dias. provocou um incêndio lotai no rancho sitiado, sccuidc 
de suicídio cios fiéis. Oi1cn1n pcssros morrcram ( 1993) Só-isto! 
Foi julgado, condenado e c.xecu1ndo. 

A Jl<.'113 de morte é vista por hurmnístas como um ato que 
não tem lugar numa sociedade civilizada. Mais parece um ato 
de vingança do que de justiça. Os Estados Unidos sJo urro ll.1· 
çJo civilizada? 

Desde 1976, quando foi rcinst:illda a pero de morte l1<.' 
pais, pn.--cisamcn1c cn1 trima e oito cios cinqüenta Estados, st1e­ 
\:entos e dezesseis c.xc-cuções foram a efeito: cadeira elé1rica. 

Enforcamento, camara de gis. fuzilamento e injc'Ção lc1al estn 
• última mcdalidadc. 516 vczcs;é a sofisticaçAo da tecnologia 
mo,krro num c:sforÇQ de diminuir e aliviar o d<:Sl!:lSlc dos exc~ 
cutons. A m:lquina evita o contato fisico com a vitima. as na 
verdade, n:lo há meios "hwmnos" de se n:alízar a pero de mor­ 
te. Todos slo cruéis, dc:sdc a dccnpitaç;1o. o apcdrejarn.:n10 ou a 

1 fogueira medieval. 
T cmos depoimc'lllOS imprcssiorontes: no fuzilamento o 

réu leva quase uma hora para morrer: inj<.'Ção letal vinte minu­ 
tos: enforcamento, quinze minutos; cadeira elétrica, dezoito mi­ 
nutos; c:innra de gás. vinte minutos. 
. Um destes depoimentos é de um médico fr:incês que pe- 

diu a um condcrndo à guilho1 íro. que lhe fizesse qualquer sirnl 
após o cone da calx.-ça para indicar se seu cén.-bro ainda c:stn.ri:i 
consciente. Acontt-ceu, Depois da d,:gola o médico chamou o 
réu pelo nome ea cabeça separada. filou-o int=mcntt:. Ciu­ 
mou-o de novo e o olhar foi nnis intenso, durante trinta Sê!!UO- 
dos. • - 

Um homem fuzilado. no Líbano. atingido qmtro vezes. 
demorou sess.:nta secundos para morrer, mesmo tendo o tercei­ 
ro tiro nmmcado mel!lde de seu rosto, ele ainda procurava o ar 
para respirar. 

Estas e lnntas outr.JS ccrus grot=s de "pena de mane" rdm ser vistas no vídeo "faecuç:'lo". proouzido e dirigido por 
David Moraghan, David Herman e Arun Kurnw ( 1996). 

SUCURSAIS Outro dia captei de um noticiário de TV ue um detento 
Porto Murtinho, Jardim, Caracol, Antônio JoãÔ e Bon4 U um presidio rebelado, como protesto, arrancara o r.iç:Jo de 

um companheiro que agbarn de morrer e sem se choc:u-. como 
1 1 1 r se fosse uma coisa normal o comcrn =do. Violmcia! Brutn-' 

Peres» es oe» teeh ee ienes.cu rs222000+ [idade! 
ore case cs tis e ooeses ee evevz.±aso cs-sras' A pena demore resolverá estes problemas da socieda- 

Filiado: ADJ0R! e ABRAJ0R! de? Assim caminha a humanidade! cones ergas na mctéa a aa:no«e . = ==c o_cic]y"o+ore eror e saio • roa«e asas DE. 

am'.lo!o de Emprego 
olicítamos o comparecimento no seu local de 

t~abalho da foncionárin Eva Alves do Nascimento 
CTP 088002, éric 00547-MS. Titulo de Eleito; 
• l451344l9no da 18' Zona. Cédula de Identidade 
.• 367.281, que não comparece no emprego desde 0 

dia 14/07/2001. sendo que sua licença de saúde venceu 
cm 13/07.2001. 

O não comparecimento em três dias a panir da 
data de pubhcação, implicará na rccisào contratual por 
abandono de emprego. • 
Fazrncla Morrinho. Espólio de Mario Pimenta 
Cnmargo • • 

1 

do pel 
inquérito policiai serva­ 
<lo1c, <lo I!'\'-)'-, e t,n,,rn 
mancomunados com peri­ 
tos, procuradores, juizes, 
gerentes de bancos, advo­ 
gados e indicavam os mei­ 
os, forneciam senhas, emi­ 
tiam laudos falsos, ensina­ 
vam as falhas do sistema e 
os meios de fraudar benefi­ 
cios c aposentadorias e in­ 
cluir nome, de mortos, fan­ 
tasmas ou fic1ÍC1<lS n.1, re­ 
lações dos que recebem 
proventos via previdência 
social. Obviamente, tam­ 
bém entra o próprio depar- 
1,tmcnto jurídico da institui­ 
ção. que pela simples ma­ 
nobra de perder prazos ju­ 
diciais, permita o assalto no 
cofre. Manobras bem pa-. 
gas, evidente. 

O Secretário de Pre­ 
vidência Social do MPS in­ 
formou que o deficit do 

- arai 
l e 
.1 
1 1 

1 . 
que exi I 
dc cotap. 
l.1 e ,1 Despe a que. na ótica 
de qualquer principiante em 
economia levara a Pr v­ 
déncia oficial a bancarrota 
O roubo é grande e as in­ 
vestigações, sigilosas, vão 
nrn110 alem JJ, 111lorm,1- 
ções prestadas aos órgãos 
de comunicação o que que 
dizer que o Brasil não sabe 
sequer a metade do que 
ocorre. 

O outro aspecto que 
impede o INSS de atender 
dignamente 51:US contribu­ 
intes. quando chega o mo­ 
mento da aposentadoria. é 
a perversa distinção entre os 
aptos ao beneficio, entre 

.r s ... 
rvdores pubhcos e 

pregados do comercio, da 
idutna e autônomos O 

rvidores v para a n t- 
vidade com vencimento 
1nlt' •rJI , COIII untagens 
como quinqucmios, :hefias 
cargos em com4sao e uma 

ne de marmot algumas 
mncluswv legai (mas ir 
r,m corno a de funcion .. n. 
o do lri-:isbtiH>, algu11~ j!..1- 
nhando mais de 20 mil te­ 
ais mensais), amparadas 
em Leis "Trabalhadas" por 
eles mesmos As castas in­ 
feriores do I SS têm um 
teto de I O salanos 011111- 
rnos, que atinge, quando 
muito, após os calculos, RS 
1 440.00 e com numero re­ 
du,ido de bencficiarios O 
r SS precisa se livrar dos 
ladrões e dos marajás do 
Executivo, do Legislativo e 
do Judiciario Então, talvez, 
se divida o bolo de manei­ 
ra a dar dignidade aos que 
se aposentam 
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Notas do Hepórter 
Heis de Souza 

(Hrasilia) - O 1SS 
tem dois grandes escoadou­ 
ros de seus recursos finan­ 
cc11os que irnp,:dcm a enti­ 
dade prestar os serviços que 
se propõe e que, a médio 
pr.tzo, podem levar a enti­ 
dade à falência, pois no ver­ 
melho - isto é com deficit - 
j6 atua h6 muito tempo. O 
primeiro é a roubalhcir.i 
verificada nos cofres do 
INSS. por quadrilhas de 
cMclionatários, problema 
que desafia a nrglicia dos 
administradores. a capaci­ 
dade do sistema implanta­ 
do e até sua~ sofi5ticaçõcs 
e sequer o 
desmantelamento das qua­ 
drilhas impede o roubo, 
pois semanalmente silo cri­ 
ados novos grupos, com 
métodos mais aperfeiçoa­ 
dos, tomando nulos os atos 
para coibi-los. É a parceria 
de funcionários de seus 

OPINIÃO PONTO VISTA 

m 

Por Rubica 

ndo 
1 
e 

Hoye esta.nos passando uma tase mu110 d11ic1l. 
nao desfaço nas L · eis, mas, certas Leis. apertou muno 
por exemplo a Ler de amparar o homem do campo. 
fo uma Ler muito boa e amp•rar ta, b Ih . • u m cm as mu c- 
rcs, porem, a marora das mulheres, prevaleceram um 
pouco da lei, o casamento bem dizer acabou ou qua- 
se acabou O fulano pc , Ih ga uma mu er muitas vezes 
com um ou dois filhos a Ih • • mu cr Ja sabe que tem mais 
um d1re1t111ho que O homem d 1 (digo) um desasscno • a t um pouco uma 

. • com O mando. corre na JUsllça 
o fulano e chamado p 1 1 • e ª e,. a Autoridade está certa. 
lem que dar uma pensão! como • d rncomo am as Auto- ndades competentes Se O liul _ ano nao tem 1cm um 
emprego, o emprego está difictl o F· d - . • 
dá mais cm rc' .- • azen e1ro Ja nao 
F d 

P go. e 1ªº pouco morada, bem dizer o 
azcn c1ro esta acabando E 

a mulh u por exemplo estou com 
cr uns treze para q . 

1 N:- _ uatorze anos. de cama não e 
mo e. ao se, oao si nà r, 

. 0 osse esse ganho que tenho. 
a coisa es1a,a femha ala qucntal É . 
homens hoic J • • . • por rsso que os 

'!' 1a eSlao mais ariscos; estão refcnndo 
ficar solteiros, e sohennhos d 5.1 . P 

- a 1 'ai la certo E quan· lo tem de maes solteiras? :- . . . . . d -· nao la na gib E por isso 
que. e vez em. quando tem que ' . d 
macaco para d· . I' _ aparecer um pe e • ar exp icaçoes Rubic:, 

e mos-viver 
Devemos viver bem co . . 

bem com a nossa fanqq;. )m a nossa conscrénc1a- mi ta bem com • • para vivermos bom • o nosso prox1mo. • com Deus D • e harmonia com todo p • cvemos viver em paz • ara que • bem e sinta-se rei . a criatura na terra--. ,,J attvamem-· li 1• . . • 
invejar. não intrigar. ,,, ' hz,e necessário nã ~ · • nao difama - 1 • fim. mio dar expansa, r, nao ca um1a, . . , s.io aos m . _ mpt:rfe, Õªs Se a . aus sen11men1os e l> • criatura 1à- 
1emperamt:ritais d .. n ° refrear seus impetos 

• e espírito deixar que gennine e Pouco evoluido, par 
. m seu intim, -' criando em torno d . º• as nrtudcs. est:ir, e si e do . mal estar de desconfG, seus um ambiente de . rança de disc ·di . ..- ferir a Lei da harrn . cor ia, os quais irJo . onra, que . 1 nao pode ser. violad em seu todo umvers.:t 

ia, sem que h • • nbmtôrin de retomo b aJa repercussao 
Filhos de Deus respei,:~ are ~ causador da violnç:io 
possas viver bªm na ,, Lei da harmonia. para que . • ,amiJia e · que vivas bem com '4 na sociedade e p:irJ a vossa c .- Deus. Rubic:i • onsciencia e bem corn 



C A M A R A F L D E. R A L 

Deputados barram votação de Poeta taz p , -e_ - nto 
do Recorde Poético proposta sobre gas natural na ucoa 

CULTU.R 

A intervenção de de 
putado das bancadas de 
Mato Grosso do Sul, 
Pernambuco, Bahia e Rio 
irande do orte consegui4 
barrar a votacão da PEC 
(é'oposta de Emenda tons­ 
titucional) que acaba com a 
cobrança na origem do 
1 MS sobre combustiveis 
derivados de gás natural e 
de petróleo. 

/\ propo,ta, S<'. apro• 
vada como pretende o Go­ 
verno. vai causar um preju­ 
ízo d..: RS I O milhões na 
nrrccadaçfü1 de Mato Gros­ 
so do Sul, o principal bene­ 
ficiado com a importação 
do gás boliviano. Com a 
obstruçào da pauta, a vota­ 
çào foi adiada para a sema­ 
na que vem 

.. ,,,u nos e.la mats to­ 
lego para tentar derrubar o 
artigo que prejudica sobre­ 
tudo Mato Grosso do Sul". 
disse o deputado \Valtlemir 
Moka (PMDl3-MS), rcf..:­ 
rindo-se ao artigo que pre­ 
vi:. a cobrança do ICM" 
ond..: ocorr..:r o consumo. "É 
uma proposta que vai cau­ 
sar um prejuízo enorme à 
economia de alguns Esta­ 
dos", reforçou o deputado 
José Carlos Aleluia (Pl'L- 
13A). 

De acordo com 
1\!oka. que integra a co­ 
missão especial que ana­ 
lisa a PEC, embora a pro­ 
posta seja do Executivo. a 
hancada governista ainda 
não chegou a um consen­ 
so sobre o que é melhor 
para os Estados. Tanlo que 
pane dos integrantes da 
comissão reuniu-se com o 

líder do Governo na C;i­ 
mara, dcpulado Arnaldo 
Madcira (PSD13-SP). 

Nós deixamos claro 
ao lfdcr que. se não forre­ 
tirado o artigo que traia do 
ICMS sobro.: o gás. não ha­ 
\'er:i acordo para a vola­ 
ção", explicou Moka, um 
dos parlamentares que ar­ 
ticularam a formação do 
bloco contrário à aprova­ 
ção da PEC. 

O parlamentar sul­ 
ma10-grosscnse diz que a 
proposta só será votada 
depois que a própria co­ 
missão chegar a um acor­ 
do. "Caso o Govo.:rno de­ 
cida levar diante a pro­ 
posta, sem n:tirar o anigo 
que prejudica Estados 
como Mato Grosso do Sul. 
Bahia, Pernambuco e Rio 
Grande do 1orte. a vota­ 
ção será obstruída sem- 

BELA VISTA 

Ramão Paredes discorda da transferência de 
alunos do bairro Cerradinho para a Água Doce 

Alcndendo a manife,to de pais de alunos e de lideranças 
do bairro Cemadinho, que cst:io muito descontentes com a trans­ 
ferência de estudantes da 7e 8' érics da Escola 1unicipal 
CIvis Marcelino de Oli, eira para a Escola Pedro Aj;1la. loca­ 
lizada no bairro Agua Doce, o Vereador Ram5o Paredes (PFL) 
apresentou indicação na sess:io ordin:iria desta semana. da 
Câmara Municipal. soliciL111do explicações :i c'Cret:iria Mu­ 
nicipal de Educaç:io e que essa medida seja revista o mais ripi­ 
do po;,sivcl. 

O Vereador ressalta que a transferência de alunos nesse 
período do ano ktivo, além de pn.-ocupar os pais também cau­ 
sa uma éric de transtornos aos próprios estudantes. como por 
exemplo a fnlta de adaptaçiio cm outra Escola. L1nto no que diz 
rc,peito ao relacionamento com outros alunos. que saio total· 
mente desconhecidos. como também com os seu novos pro­ 
fessorcs. Rnm:io Paredes observa que p;tra cstudnrcm na Esco­ 
la Pedro i\jala. no bairro Agua Doce, os estudante do bairro 
Cerradinho agora têm de levantar de madrugada para esperar a 
con!@toe·no!+r e ainda foram afastados de seus colegas c até 

, is Marcelino. 
Para Ramão todos esses fatores, provocados pela trans­ 

ferncia até agora inexplicada dos nlunos da 7' e 8' Séries dn • 
Escola Municipal Cló' is Marcelino, pode ter como 
consequência a evasão escolar, o que no seu entender "é drás­ 
tico e representa até mesmo um retrocesso e uma verdadeira 
lá,1ima w1110 parans farnilbs como para a s iedade em geral, 
pois a Educação é o principal sustenticulo da cidadania, da 
fonnnçJo m ral e intelectual de nossos jovens ". Ele entende 
que ;,e a medida teve como objcti,o a contenç;io de dcspcs.,s 
de, ido a pouca quanti !.ide de alunos na Escola C!óvi 

pre", informou. 
O bloco que defen­ 

de a cobrança do ICMS na 
origem sobre o gás natu­ 
ral e seus derivados. como 
é o caso de 1\!ato Grosso 
do Sul: cstú enfrentando 
resist.:ncias das bancadas 
do Rio de Janeiro e São 
Paulo. interessadas na di­ 
visão do bolo arro.:cadado 
com a distribuição do pro­ 
duto. 

Marcelino, ela deveria ta sido tomada antes, no inicio do pri­ 
meiro semestre . e não agora quando o segundo semestre j:i 
cstn cm pleno :mdamento. 

No entender do Vereador, se realmente fosse o caso de 
transferir o alun da Escol:, Clóvis i\faredino eles pockri­ 
ar::!:!na laJ::bzs Pz::inhs. no biiro Antobio 
Jo:io. que é mais próxima do bino Ceradinho e não na Esco­ 
la Pedro Ajala, no bairro Agua D e. do outro bdo da cicbd:. 
onde inclusive parece que existe uma superlotaç;"ío de alunos. 
"Em nos,:i ótica. essa foi realmente uma atitude precipitada e 
que não se justifica de foma nenhuma" enfatizou Rnmiio 
Paredes, ele se colocou a inteira disposição d pais de alun 
e das lideranças comuniL-\rias do bairro Ceradinho para fazer 
com que essa situação seja revista o mais rapidamente possi­ 
, e!. "me mo porque trata-se de uma verdadeira falta do hu­ 
manidade para com os estudante atingidos por essa medida", 
assinalou o edil. (Assessoria de Imprensa do Parlamentar) 

Da Assessoria: .Jornalista Gutemberg Honorato d 
Moura (93 -+,289; 363-8268) 

O poeta Guimarães Rocha apresentou-se nest 
dia oito de agosto, no teatro da Universidade Catol­ 
ca Dom Bosco( w Iamandaré, 6 000-Jardim Semi­ 
nário) em Campo Grande-MS O objetivo do evento 
foi antecipar esclarecimentos e demonstrar a arte de 
escrever do intelectual popular, que se dispôs a bater 
o recorde poético lançando I5 livros inéditos num 
único dia, recitando o seu conteúdo por quinze horas 
consecutivas. Neste pré-evento, Guimarães Rocha 
respondeu aos interessados - autoridades, jornalistas, 
professores, académicos, observadores e aluno em 
geral, sobre o seu método de trabalho, processo de 
criatividade. estilos e trininlmwent trtivsr 
o revaram a estabelecer o desato e o recorde pocuco 
- a serem concretizados no dia 24 de agosto, a partir 
d.h 7h na UCDB 

O artista tem feito intensa campanha junto à im­ 
prcma local e nacional. anum:iando o n:t.:ordc, tom a 
viva intenção de atrair os olhares do mundo para a 
poesia e para o Estado de Mato Grosso do Sul, com a 
sua gente. com o seu Pantanal e os fones elementos 
culturais, ancestrais e renovados, que compõem urna 
atualidade vibrante e rica. ainda não ,uficicnterncnli: 
conhecida. 

O feito cultural, J ser documentado. comprova­ 
do e inscrito no livro intcmacionJI dos recordes, será 
um brinde ao aniversário de Campo Grande (26 de 
/\gosto) e aos 40 :mos do Cursos dc Letras da UCDl3 
- do qual Guimarães Rocha fez parte, fonnando-sc 

' profcs.,or em 1988 (depois, fez pós-graduação pela 
l.inivcrsidadc Federal de 1::tto Grosso do Sul, em 
1996: Fundamentos da Educaçiio. Concentração fi­ 
losoÍJa: defesa de to.:sc exposta monografia. '"Refle­ 
xões sobre a Obra de Dante Alighicri'"). 

40 anos de Letrns na UCDB - O Cur,o de Letras da 
l TDB está completando 40 anos.Iniciou-se em 1961. 
implantado pela Missão Salcsiana. junlO com Peda­ 
gogia. ambos constituindo os primeiros cursos supe· 
riorcs cm Campo Grande. GuirnarJ.:s Rocha partici­ 
pa desta comemoração. No dia 24 dc agosto. alunos 
de dezenas de escolas de Campo Grande irão até o 
campus da l.JCDl3. e segundo informa a professora 
Bárbara Ann Newman. coordenadora do Curso de 
Letras, "percorrcrão os amplos espaços dentro da 
universidade e assi:.tirJo declamações ao vivo. com 
música e ligeiras dramatizaçõe,". Prc, ê fl:írbara Ann, 
quc "será uma experiência incsqucsi, d para todos - 
o poeta. os músicos. alunos, acadêmico;,. profc,ssores 
e: a .:quipe de apoio que terá o seu espaço também na 
t l("f)(3". 

Recordes - Guimarães está criando dois n:cordes-de­ 
s:iÍlo: a) o maior t.:mpo ( 15 horas) d..: declamação 
ininterrupta de: poesias inéditas e de autoria do pró­ 
prio declamador: b) a maior quantidade de lançamento 
de: livros ( 15 títulos) com poesias inéditas. pelo pró­ 
prio autor. num úníco dia. seguidos de: distribuição 
gratuita dos cx.:mplan:s: e ainda umn destaque inter­ 
nacional: o primeiro policial poeta a estabckcer re­ 
cordes poéticos cm todo o mundo. 

Um teimoso coração - Conforme analisa um amigo 
do poc:ta. o jornalista Gutemberg I lonorato de .\!loura: 
"O Guimarães não aceitou má-sorte na vida. De sol­ 
dado a capit:io: de aluno pobre a professor pós-gra­ 
duado; da infância ingênua no Rio Quixeramobim ao 
estágio do poeta maduro. o gucrrci ro é um sonhador 
insistente". A ,·c:rsatilid:ide é marca do intelectual 
popubr GuimarJcs Rocha, acrescenta o jornalista, :úir­ 
mando: "A poesia é a forma de linguagem preferencial 
à vida n:'io por acaso escolhida pelos maiores mestres 
de todos os tempos - especialmente Jesus Cristo - para 
expressar o que muil. vezes" in~xpressó.vcl". Aconte­ 
ce:• explica Guim:irJcs •. que para a divulgação ampla 
da essência poética muitos meio· são nc e:.s:\rios. "E ai 
cnt:io que a gente se toma ator cantor, coreógrafo e até 
dançarino. não por presunção ou vaidade tola, mas pela 
força mesma das oisas uc nos movem ao sabor d 
poesia", diz o poeta Guimarães Rocha. 
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